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C o n s e l h o s e n t r a m n a 
justiça p a r a a n u l a r 

Lei 6 .994 
Não restou outra alternativa. 0 in

sucesso de todas as tentativas de ne
gociação e a impossibilidade de conci
liação, determinadas pelo comporta
mento dos técnicos do Ministério do 
Trabalho (que chegaram até a negar 
cópias do anteprojeto de regulamenta
ção) indicaram a única alternativa ain
da possível: arguir a inconstitucionali
dade da Lei 6.994 e tomar as medidas 
cabíveis junto ao Poder Judiciário, pa
ra a sua anulação. 

Esta 101 a decisão maTor dá reunião' 
realizada no dia 23 de fevereiro último 
em Brasília, com a presença de repre
sentantes de 15 Conselhos Federais re
gulamentadores da profissão (apenas 
três não se fizeram representar). 
Concluiu-se que os artigos 3." e4.° da 
Lei 6.994 atentam contra as prerrogati
vas de autonomia das autarquias que, 
em seu conjunto, os conselhos consti
tuem, sobretudo no concernente à 
aplicação de sua receita. 

Após uma análise da estratégia até 
então utilizada, de tentar interferir na 
regulamentação da lei, concluiu-se que 
o que foi feito até agora não pode ser 
considerado como retrocesso ou atra

so no processo, mas um importante 
passo para mostrar às autoridades que 
os Conselhos sempre estiveram dis
postos a negociar. A posição adotada 

foi fruto do insucesso das tentativas de 
negociação e de conciliação. Dessa 
etapa será elaborado um documento e 
solicitada reunião com o Ministro do 

Trabalho, para expor as queixas dos 
Conselhos Federais quanto ao trata
mento que os técnicos do Ministério 
têm dispensado aos conselheiros. 

Incrível! 

Este deputado quer acabar 

0 CRP e n c a m i n h o u c o r r e s p o n d ê n 
cia ao d e p u t a d o federa l Gas tone R igh i , 
man i f es tando sua i nd ignação e est ra
nheza pelas dec la rações que fez e m 
entrev is ta pub l i cada pelo jo rna l Folha 
de S. Pau lo , e m sua ed ição de 19 de f e 
vereiro ú l t i m o . Nessa matér ia — c o m o 
t í tu lo " M e u vest ibu lar — para R igh i , 
f r u s t r a ç ã o " - ele refere-se de mane i ra 
desairosa ao cu rso de Ps ico log ia , 
s i tuando-o c o m o inút i l e sem i m p o r t â n 
cia para o d e s e n v o l v i m e n t o da N a ç ã o , 
p recon izando a sua e x t i n ç ã o . 

D e p u t a d o pe lo P T B , Righi apon ta 
c o m o fa to r f u n d a m e n t a l da cr ise geral 
de ens ino , a q u a n t i d a d e de cu rsos que 
ele cons idera " o b s o l e t o s e superados e 
q u e o c u p a m pro fessores e salas de a u 
la q u e , se f o s s e m remane jados , t o rna 
r iam possível o a u m e n t o de cu rsos 
rea lmen te úte is à s o c i e d a d e . " E acaba 
d i zendo esta ba rba r idade : " S e acabas
sem c o m esses cu rsos — Sânsc r i t o , 
Grego , La t im , Pedagog ia , Ps ico log ia e 
o u t r o s ' i a s " inú te is , os recursos p o d e 
r iam ser ap l i cados , usando a es t ru tu ra 

dessas escolas, para Engenhar ia Nava l , 
E le t rôn ica, Energia Nuc lear , Z o o t e c a 
(N .R . — talvez o d e p u t a d o quisesse se 
referir a Zoo tecn ia e não ao aprend iza
d o d o — p ro ib ido — j o g o d o b icho) e 
t a n t o s cursos que con t r i bu í ssem e fe t i -
v a m e n t e para o d e s e n v o l v i m e n t o d o 
País e abr issem c a m p o s de t r a b a l h o " . 

0 CRP, a lém de of ic iar d i r e tamen te 
ao d e p u t a d o R igh i , está p r o c u r a n d o re
bater essas a f i rmações a t ravés d o mes 
m o ó rgão de imprensa q u e o p u b l i c o u . 

COMO PAGAR A ANUIDADE? 
Venceu e m 31 de m a r ç o o p razo pa

ra que os ps i có logos se b e n e f i c i e m do 
descon to de 1 0 % do r e c o l h i m e n t o , e m 
parcela ún ica , da anu idade dev ida ao 
CRP. A l é m desta a l te rna t i va , os p ro f i s 
sionais p u d e r a m op ta r pe lo p a g a m e n t o 
em até três parce las, a p r ime i ra delas 
t a m b é m v e n c e n d o na m e s m a da ta , a 
segunda e m 30 de abr i l e a terce i ra e m 
31 de m a i o . Neste caso não ex is te des
c o n t o e os va lores passam a ser de CrS 
4.115,00, CrS 4 .115,00 e CrS 4 .120,00 
respec t i vamen te , para pessoa f ís ica. 
A p ó s o v e n c i m e n t o , estes va lores so
f rerão ac résc imo de co r reção m o n e t á 
ria, ca lcu lada de a c o r d o c o m a var ia

ção das O R T N ent re a data d o e fe t i vo 
p a g a m e n t o e a data d o v e n c i m e n t o da 
parcela, mais j u ros de 1 % ao mês e 
mu l ta de 1 0 % inc iden te sobre o va lor 
cor r ig ido da parcela e m a t raso , c o n f o r 
me prev is to pela Lei n . ° 6 . 9 9 4 / 8 2 . -

O CRP já exped iu t o d a s as Guias de 
Reco lh imen to , para p a g a m e n t o e m 
qua lquer agênc ia do Banespa , até a 
data do v e n c i m e n t o das parce las. 
A p ó s essa da ta , ela só poderá ser paga 
na rede bancár ia d o Banespa , após o 
c o m p a r e c i m e n t o do ps i có logo na sede 
ou em uma das Delegac ias Regiona is 
do CRP, para a ret i rada de u m a nova 
guia de r e c o l h i m e n t o . 

Se, por qua lquer m o t i v o , o ps i có lo 
go não recebeu a gu ia deverá ent rar 
em c o n t a t o c o m o CRP (Sede o u Dele
gacias Regionais) para receber i ns t ru 
ções sobre c o m o agir . A o c o m p a r e c e r 
na agênc ia bancár ia , o p s i c ó l o g o deve
rá apresentar a guia c o m os d a d o s do 
verso p reench idos e exib i r a Guia de 
Reco lh imen to da C o n t r i b u i ç ã o S ind ica l 
(Portar ia M T b n.° 3 . 3 1 2 / 7 1 ) . 

Os prof iss iona is res identes e m M a 
to Grosso e M a t o Grosso do Su l não 
deverão reco lher a c o n t r i b u i ç ã o s ind i 
cal para o S ind i ca to dos Ps icó logos no 
Estado de São Paulo , mas e m seu lu 
gar adqui r i r o impresso p róp r i o e reco

lher essa c o n t r i b u i ç ã o e m favo r da Fe
deração Nac iona l de Prof iss iona is L ibe
rais ( A v . A l m i r a n t e Bar roso , 6 3 / 2 . 8 0 7 -
Rio de Jane i ro ) o u C o n f e d e r a ç ã o Na
cional das Prof issões Liberais (Edi f íc io 
Gi lber to S a l o m ã o - G r u p o 8 0 7 / 8 1 0 -
SCS - Brasí l ia). 

È necessár io lembrar q u e o paga 
m e n t o da anu idade de 1983 não qu i ta 
déb i tos anter io res , q u e p o d e r ã o ser 
parce lados, med ian te c o m p a r e c i m e n t o 
do in teressado na Sede o u Delegac ias 
Regionais do CRP. O n ã o - p a g a m e n t o 
desses valores e m at raso resul tará na 
sua inc lusão na dív ida at iva da Un ião e 
consequen te cob rança jud ic ia l . 
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EDITORIAL 

Eleições 
no CRP-06 

A/este ano deverão realizar-se elei
ções para renovação do CRP-06. Ao 
mesmo tempo que permite a expressão 
da organização política dos eleitores, a 
realização de eleições possibilita tam-, 
bém a oportunidade para o avanço 
dessa organização. É o caso da socie
dade brasileira atual: independente dos 
seus resultados, as eleições de 15 de 
novembro significaram um passo a 
mais na retomada dos direitos políticos 
dos brasileiros. 

Qual é o significado, hoje, de elei
ções no âmbito do CRP? Para respon
der a esta questão é necessário consi
derar a sua história e a situação atual 
dos psicólogos. Instalado em 1974, o 
CRP-06 teve sua primeira eleição em 
1977, na qual não houve disputa: ape
nas uma chapa se inscreveu. Em 1980 
houve pela primeira vez uma disputa 
eleitoral, da qual saiu vitoriosa a então 
chapa de oposição. 0 que propiciou a 
significativa vitória da "chapa 2" foi 
uma plataforma de trabalho que priori-
zava dois aspectos: a democratização 
do CRP através da participação 
contínua dos psicólogos e o fim do 
imobilismo até então predominante. 
Até então, o CRP vinha tendo uma 
ação quase exclusivamente burocráti
ca, iimitando-se a cobrar anuidades, 
fornecer documentação profissional e 
comemorar formalmente o Dia do Psi
cólogo! Após haver tomado posse, os 
atuais conselheiros dedicaram-se à ta
refa de conhecer o funcionamento bu-
rocrático_dn CRP, que mostrou ter di
mensões assustadoras. Após esse 
período, podem-se desenvolver as pro
postas de participação e organização 
dos profissionais, através dos diferen
tes grupos de estudo e comissões de 
trabalho. 

Nesse sentido, o CRP tem-se mos
trado como um importante instrumen
to de organização da categoria profis
sional dos psicólogos. Mas também, às 
vezes, o fato de ser uma autarquia liga
da ao Estado tem limitado as possibili

dades de sua atuação, seja por excesso 
de procedimentos burocráticos, seja 
por sua vinculação com o Ministério do 
Trabalho, que o prende através de um 
emaranhado de dispositivos legais e li
mita sua autonomia. 

As condições de trabalho dos psicó
logos encontram-se deterioradas em 
função da recessão económica impos
ta ao País. Nesse sentido, os psicólo
gos sentem, como os demais trabalha
dores, as agruras do desemprego e do 
subemprego e do achatamento sala
rial. Não há perspectiva de uma mu
dança desse quadro a curto prazo, co
mo também não é possível qualquer 
mudança que beneficie apenas as cate
gorias profissionais especificas. A reto
mada do nível de emprego dos traba
lhadores surgirá pela organização 
política dos setores da sociedade civil, 
através da qual se poderá alterar o per
verso modelo económico que penaliza 
os brasileiros. 

Nesse sentido, as próximas eleições 
devem significar mais um avanço na 
organização dos psicólogos. Essa or
ganização deve estar inserida na luta 
de toda a população por condições 
adequadas de vida. Para isso é preciso 
que as eleições sejam antecedidas de 
debates entre os psicólogos, nos quais 
a inserção da categoria nas relações 
sociais deve ser considerada. Para os 
psicólogos, as eleições do CRP repre
sentam a oportunidade de estruturar 
um órgão que deve servi-los. Esses ser
viços têm uma dimensão profissional, 
relativa à luta pela valorização do tra
balho do psicólogo, mas também uma 
dimensão política que se insere na luta 
pela melhoria das condições de vida da 
população, a qual inclui como variável 
importante a questão da saúde mental. 

Somente situando o psicólogo no 
contexto global das relações sociais, o 
CRP poderá aprofundar sua ação co
mo instrumento dos psicólogos 
organizados. 
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X I I I S e m a n a d e E s t u d o s d o P r o b l e m a d o M e n o r 
C o m a f ina l idade de desper tar a c o m u n i d a d e e a soc iedade para a s i tua-

. ção do m e n o r carente ou a b a n d o n a d o , e n c o n t r a n d o so luções imedia tas pa
ra o e n c a m i n h a m e n t o d o p r o b l e m a , o Tr ibuna l de Jus t i ça do Estado de São 
Paulo — at ravés da Jus t i ça de M e n o r e s — está real izando, desde o u t u b r o 
de 1982, Semanas de Es tudo e m todas as comarcas do Estado. Para essas 
S e m a n a s , está so l i c i tando o apo io dos prof iss ionais de Psicologia para a or
gan ização de palestras e / o u con fe rênc ias l igadas aos temas ap rovados . Os 
ps i có logos in teressados deverão ent rar e m c o n t a t o c o m o juiz de menores , 
especia l izado ou não, da C o m a r c a para a e fe t i vação dessa par t i c ipação. O 
CRP d ispõe , e m sua sede, das re lações das Comarcas do Estado de São 
Pau lo . - • " -•• 

T o d o s os s e g m e n t o s pro f iss iona is e ins t i tuc iona is estão sendo incen t i 
vados a par t ic ipar desta p r o m o ç ã o , que terá o seu ápice no conc lave f ina l , a 
ser real izado na Capi ta l paul is ta e m ju lho de 1983. Os t emas esco lh idos f o 
ram q u a t r o : 

O Poder Jud ic iá r io e o Prob lema do M e n o r ( sub temas : A Vara de M e n o 
res - Aud iênc ia In te rp ro f i ss iona l ; O Ass is ten te Soc ia l e o Ps icó logo no Po
der Jud i c i á r i o ; e o M in is té r io Púb l ico e a Aud iênc ia In terpro f iss iona l ) ; 

Família de A p o i o e / o u Subs t i t u t as ( sub temas : Guarda , Tute la , A d o ç ã o 
S imp les e A d o ç ã o Plena; A d o ç ã o por Est rangei ro Não Residente no País; A 
Co locação Famil iar e a Família de A p o i o ; e Agênc ias de A d o ç ã o ) ; 

M e n o r e s A u t o r e s de In f rações Penais ( sub temas : Med idas Prevent ivas e 
Med idas Repressivas; Cor te Juven i l - Aud iênc ia In te rpro f i ss iona l ; Estabele
c i m e n t o s para T r a t a m e n t o de M e n o r e s A u t o r e s de In f ração Pena l ; e O M e 
nor A u t o r de In f ração Penal Por tador de Prob lema M e n t a l ) ; e 

Ins t i tu ições Públ icas e Pr ivadas e o Prob lema do M e n o r ( sub temas : A 
Febem e o S e m i - l n t e r n a t o ; O A t e n d i m e n t o do M e n o r Excepc iona l ; A Ent i 
dade Pr ivada e os Convén ios c o m o Estado; A Ent idade Privada e a Co loca
ção d o M e n o r na C o m u n i d a d e e Prof iss ional ização d o M e n o r ) . 

Os t e m a s e le i tos não são cons ide rados taxa t i vos : poderão ser t a m b é m 
ap resen tados ou t ros t raba lhos , re lac ionados c o m exper iênc ias imp lan tadas 
nas c o m u n i d a d e s . Ma io res i n f o rmações (assim c o m o a entrega dos p ró 
pr ios t raba lhos a serem apresentados) d e v e m ser ob t idas no Fórum J o ã o 
M e n d e s J ú n i o r , 2 2 . ° andar , CEP 01081 , f o n e 34-8320 (São Paulo) , até 30 de 
abri l p r ó x i m o . 
S e m a n a d e P s i c o l o g i a E d u c a c i o n a l 

Será real izada, de 2 a 6 de m a i o , a S e m a n a de Psicologia Educac iona l 
p r o m o v i d a pela Facu ldade São M a r c o s , desta Cap i ta l . I n fo rmações ad ic io
nais deverão ser ob t i das no Curso de Psicologia daquela esco la . 
E n c o n t r o s P o p u l a r e s d e S a ú d e 

De 21 a 24 de abr i l , no Sedes Sap ien t iae , serão real izados os Encon t ros 
Popu lares de S a ú d e , c o m a presença de prof iss iona is de t o d o o Brasi l . 
Ma io res i n f o rmações d e v e m ser ob t idas c o m Luís Henr ique , at ravés do te le
f o n e (011) 864-6162, no per íodo da ta rde . 

P ó s - G r a d u a ç ã o e m P s i c o l o g i a n a P U C - C a m p i n a s 
O D e p a r t a m e n t o de Pós -Graduação e m Psicologia da Pont i f íc ia Un iver 

s idade Cató l ica de Camp inas (Rua Ben jamin Cons tan t , 1.963 - Cambu í , te
le fone (0192) 51-3277) está o f e r e c e n d o três moda l idades de Cursos de Pós-
Graduação para po r t ado res de d i p l oma de Curso de Fo rmação de Psicó lo
gos : 

a. M e s t r a d o e m P s i c o l o g i a C l í n i c a , o fe recendo d isc ip l inas em l inha 
c o m p o r t a m e n t a l e anal í t ica, a lém de ou t ras de interesse c o m u m a ambas as 
áreas, to ta l i zando 24 c réd i tos , a serem c u m p r i d o s n u m prazo de 1 a 3 anos 
(20 vagas ) ; 

b. E s p e c i a l i z a ç ã o e m t e r a p i a s d e b a s e a n a l í t i c a o u c o m p o r t a m e n 
t a l . O p r ime i ro o fe rece 2 m ó d u l o s ( A d u l t o e Ado lescen te ) e o s e g u n d o , 
t rês : In fan t i l , A d u l t o e e m G r u p o . Cada u m deles dura u m ano , c o m 360 ho 
ras de a t iv idades teór icas e p rá t i cas (20 vagas e m cada ) ; 

c. E x t e n s ã o . Qua lquer u m dos m ó d u l o s dos Cursos de Especial ização 
p o d e f u n c i o n a r c o m o Curso de Extensão, desde que haja vagas e assent i 
m e n t o d o D e p a r t a m e n t o . A l é m desses, são p r o g r a m a d o s cursos (sempre 
de 30 horas) , c o m o ó de Estatíst ica Não Paramét r ica , prev is to para março 
de 1983 (30 vagas ) . 

I E n c o n t r o N a c i o n a l d e S e x o l o g i a 
P r o m o v i d o pe lo D e p a r t a m e n t o de Gineco log ia e Obstet r íc ia da Assoc ia 

ção Paul ista de Med i c i na , d i r ig ido pe lo dr . Ne lson Vi t ie l lo , será real izado no 
M a k s o u d Plaza Ho te l , de 11 a 14 de ma io p r ó x i m o o I Encon t ro Nac iona l de 
Sexo log ia . A l é m de con fe rênc ias sobre A s p e c t o s b iops icossoc ia is da se
xua l idade , A u t o - e r o t i s m o , O sexo nos def ic ien tes f ís icos, O sexo na gesta
ção e Consequênc ia da ester i l idade na v ida sexua l . O Encon t ro pat roc inará 
do is cu rsos , o p r ime i ro deles sobre aspec tos b iops icossoc ia is da sexual ida
de e o s e g u n d o , sobre t e m a s de pa to log ia e terapia sexua l . O ternár io a inda 
prevê u m deba te c o o r d e n a d o : O sexo na in fânc ia e na ado lescênc ia . A s ins
c r i ções deverão ser fe i tas na A v . P a c a e m b u , 746, c o n j u n t o 81 - te le fone 67-
7408, e m São Paulo e c u s t a m CrS 14 mi l (mais CrS 3 mi l para cada cu rso ) . 


